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Conteúdo Programático 

 

1. A evolução teórico-epistemológica da geografia física. 

2. O papel da Educação Ambiental na gestão dos resíduos sólidos. 

3. Cerrado brasileiro: origem, caracterização e áreas de ocorrência. 

4. A bacia hidrográfica como unidade de planejamento. 

5. Educação Ambiental: fundamentos e metodologias. 

6. Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. 

7. Política Nacional de Recursos Hídricos. 

8. Política Nacional de Educação Ambiental. 

9. Os grandes biomas terrestres. 

10. Dinâmica geoambiental no meio tropical úmido. 
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